
 

 
 

Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Sorocaba de  
18/10/2019 

 
 

Aos dezoito dias de outubro de dois mil e dezenove, às quinze horas, foi realizada no 
Palácio da Cidadania, à Avenida Doutor Afonso Vergueiro, 1238 - Centro, em Sorocaba, 
a reunião ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural. Estiveram presentes 
entre conselheiros, suplentes e membros da sociedade civil: Rafael de Lima Ribeiro, 
Guilherme Martelli, Vinicius Moglia Formes, Paulo Henrique Queiroz, Maiara Calipsa, 
Elisete Maria Martins Marra, Rocco Feaioli, Marcelo Nascimento, Mauricio José 
Barisson, Rodrigo Cintra Marins, Ari Holtz Neto, José Fernando Moisés Betti, 
Santiago Ribeiro e Ricardo Devito, conforme lista em anexo. A reunião foi presidida 
pelo Presidente do Conselho – Conselheiro Rodrigo Cintra Marins e o registro da Ata 
sob responsabilidade do vice-presidente Marcelo Nascimento. Foi necessária a 
espera de 30 minutos para a realização da segunda chamada para e realização da 
reunião, conforme previsto em regimento. A reunião teve início com a dispensa leitura 
da ata da reunião anterior. A pauta da reunião foram os seguintes assuntos: Teatro 
Municipal e Lei do Fundo Municipal de Cultura. O Presidente do Conselho, Rodrigo 
Cintra Marins abre falando sobre as dificuldades de artistas conseguirem verbas em 
editais públicos.  O Padre Rocco Feaioli fala sobre a emenda de restauração do 
Mosteiro de São Bento ,que tiveram os seguintes valores:Emenda impositiva 
193/2018 R$ 200.000,00 (Duzentos Mil Reais) Objeto: Contratação de empresa 
especializada para elaboração do projeto executivo de instalação elétrica e a revisão 
de toda esta infraestrutura, visando regularizar as mesma para atender a demanda do 
mosteiro de maneira segura, adequada e de acordo com as normas vigentes. 
Emenda impositiva 239/2018 R$ 10.000,00 (Dez Mil Reais).Objeto: Para a proteção e 
durabilidade do forro instalado no pavimento superior do Mosteiro pretende-se, com 
este projeto, a contratação de empresa especializada para pintura de toda sua 
extensão. Emenda impositiva 277/218 R$ 25.000,00 (Cinquenta Mil Reais). Objeto: 
Contratação de empresa especializada para a execução do projeto de instalações 
elétricas no Mosteiro de São Bento e, consequentemente, a continuação do processo 
total de restauro. O padre Rocco relatou das dificuldades com a vigilância sanitária e 
que não era apenas para igreja católica a restauração, mas para toda a cidade. Ary 
Holtz pergunta se há possibilidade de ajuda do departamento jurídico da prefeitura e 
André Mascarenhas diz que é uma possibilidade. O Padre Rocco disse que o 
Conselho Municipal de Política Cultural de Sorocaba teria que aprovar essas 
emendas. Foi feita a votação e aprovadas por unanimidade. Rodrigo Cintra questiona 
sobre o edital de artes plásticas não estar online e André Mascarenhas fala das 
dificuldades técnicas do sistema da prefeitura. Rodrigo Marins pede para se passar 
para a pauta do Teatro Municipal. Questionado sobre resposta para ofícios sobre 
agenda do Teatro Municipal, Paulo Henrique Queiroz diz que foi o ex secretário 
Werinton Kermes quem fez as parcerias e agendamentos e que não foi sua culpa a 
demora nas respostas para os ofícios. E que foi também ex secretário Werinton 
Kermes quem voltou a 10% a porcentagem do teatro municipal, quando eram 5% 
para artistas locais. Mesmo assim o teatro municipal continuava barato frente aos 
valores de outros espaços.  Falou -se em seguida das condições do Teatro Municipal 
e Mauricio Barisson diz que as condições do teatro estão muito ruins e que seria 
necessário o fechamento deste para reformas. Paulo Queiroz reitera as condições do 
teatro, em especial o do ar condicionado. Elizete Martins dá sugestões para 
melhorias possíveis. Rodrigo Cintra diz que as reformas têm que partir do executivo. 
André Mascarenhas diz que só há 200.000 para se cuidar de 14 próprios. Mauricio 
Barisson reitera que é necessário fechar e que necessário pensar que o teatro tem 
que dar o essencial para as produções e o artista trazer o que for a mais do que o 
essencial.  
 



 

 
 
 
Rodrigo Marins questiona valor pago anualmente a Fundec e Mauricio Barisson que tem 
que se dividir o valor total pelo número de alunos. Ary Holtz diz que o processo não é 
transparente. Rodrigo Marins lembra que a lona da Biblioteca Infantil também está 
precária e que é preciso priorizar o teatro municipal e a Biblioteca Infantil. André 
Mascarenhas diz que opinou na LOA e Rodrigo Marins fala sobre ausência de 
vereadores na votação. André Mascarenhas diz que secretário Marcel Stefano pediu 
emendas para os próprios públicos. Rodrigo Marins diz que é preciso redigir e protocolar 
ofício pedindo a manutenção dos próprios. Ricardo Devito cobra a transparência das 
ações públicas. Mauricio Barisson diz que artistas tem que valorizar o teatro e não o 
depredar e Ricardo Devito responde que a manutenção é responsabilidade da 
Prefeitura. No encerramento Rodrigo Marins solicita avançar para a próxima pauta sobre 
o Fundo Municipal de Cultural, e sugere a criação do primeiro Edital de Fomento 
Artístico-Cultural do Fundo Municipal de Cultural, conforme prevê a lei nº 10.669, de 
dezembro de 2013 em seu artigo 3º que diz que “Os recursos do Fundo Municipal de 
Cultura serão aplicados em projetos que visem a fomentar e estimular a produção 
artístico-cultural no Município de Sorocaba, e deverão enquadrar prioritariamente nas 
seguintes áreas: 
 
I - produção e realização de projetos de música e dança; 
 
II - produção teatral e circense; 
 
III - produção e exposição de fotografia, cinema e vídeo; 
 
IV - criação literária e publicação de livros, revistas e catálogos de arte; 
 
V - produção e exposição de artes plásticas, artes gráficas e coleções; 
 
VI - produção e apresentação de espetáculos folclóricos e exposições de artesanato; 
 
VII - preservação do patrimônio histórico e cultural; 
 
VIII - levantamentos, estudos e pesquisas na área cultural e artística; e 
 
IX - realização de cursos e viagens de caráter cultural ou artístico destinados à 
formação, especialização e aperfeiçoamento de pessoal na área de cultura em 
estabelecimentos de ensino sem fins lucrativos.  
 
Rodrigo diz que atualmente o extrato da conta do Fundo de Cultura apresenta o médio 
valor de R$ 847.000,00 e sugere a utilização de parte desse valor para esse primeiro 
edital, no valor de R$ 600.000,00, garantindo uma reserva ao fundo para um futuro edital 
de fomento. A proposta apresentada pelo presidente Rodrigo Cintra Marins é aprovada 
de forma unânime pelos conselheiros presentes. Rodrigo Cintra ressalta que é preciso 
conversar com a Secult sobre a Lei do Fundo Municipal de Cultura para agilizar esse 
edital de Fomento devido a situação econômica da política cultural para o ano que vem, 
citando que a Secult teve um corte muito grande em sua dotação orçamentária para o 
ano de 2020, que irá prejudicar diversas ações artísticas culturais, sendo esse edital de 
fomento uma opção para contribuir, em parte, essa situação de falta de ações artístico-
culturais da Secult no ano de 2020 devido ao corte orçamentário. 
Encerrado o tempo da reunião e a disponibilidade do espaço utilizado, o presidente 
deste conselho, Rodrigo Cintra Marins agradeceu a presença de todos e deu por 
encerrada esta reunião, da qual eu, Marcelo Nascimento , Vice -presidente  deste 
conselho lavrei a presente ata que será assinada pelo Presidente e por mim, e depois 
pelos demais conselheiros para ser arquivada. 



 

 
 

Sorocaba, 20 de novembro de 2019 
 
 
 
 

Rodrigo Cintra Marins 
Presidente do Conselho Municipal de Política Cultural 
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Ricardo Oliveira Devito 
Secretário Executivo do Conselho Municipal de Política Cultural 




